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			Capítulo 6

			Os pensamentos de Rachel Sexton estavam perdidos nos acontecimentos bizarros daquela manhã, enquanto o PaveHawk a transportava pelo céu matinal, e só quando o helicóptero atravessou a baía de Chesapeake ela reparou que seguiam na direção errada. O lampejo inicial de confusão deu lugar à trepidação.

			– Então! – gritou para o piloto. – O que está a fazer? – A voz dela mal se ouvia por cima dos rotores. – Devia estar a levar-me para a Casa Branca!

			O piloto abanou a cabeça.

			– Desculpe, minha senhora. O presidente não se encontra na Casa Branca esta manhã.

			Rachel tentou lembrar-se se Pickering mencionara especificamente a Casa Branca ou se ela simplesmente presumira que seria esse o destino.

			– A sua reunião com ele é noutro lugar.

			Não me digas.

			– Em que outro lugar?

			– Faltam dezasseis milhas.

			Rachel fitou-o, furiosa. Este tipo devia ser político.

			– Esquiva-se às balas tão bem quanto se esquiva às perguntas?

			O piloto não respondeu.

			 

			 

			O helicóptero demorou menos de sete minutos a atravessar Chesapeake. Quando a terra voltou a estar à vista, o piloto guinou para norte e contornou uma península estreita, onde Rachel viu uma série de pistas de aterragem e edifícios de aspeto militar. O piloto desceu naquela direção, e Rachel percebeu, então, que lugar era aquele. As seis plataformas de lançamento e as torres de foguetões chamuscadas eram uma boa indicação, mas, como se isso não bastasse, no telhado de um dos edifícios estavam escritas duas palavras enormes: ILHA DE WALLOPS.

			A ilha de Wallops era um dos locais de lançamento mais antigos da NASA. Continuando a ser usada atualmente para o lançamento de satélites e para fazer testes a aeronaves experimentais, a ilha era a base da NASA longe das luzes da ribalta.

			O presidente está na ilha de Wallops? Não fazia sentido nenhum.

			O piloto do helicóptero alinhou a sua trajetória com uma série de três pistas de aterragem que percorriam o comprimento da estreita península. Pareciam estar a dirigir-se para a extremidade mais distante da pista central.

			O piloto começou a abrandar.

			– Vai encontrar-se com o presidente no seu gabinete.

			Rachel virou-se, interrogando-se se o homem estaria a gozar.

			– O presidente dos Estados Unidos tem um gabinete na ilha de Wallops?

			O piloto esboçou uma expressão muito séria.

			– O presidente dos Estados Unidos tem um gabinete onde bem entender, minha senhora.

			Apontou para o fim da pista. Rachel viu a forma gigantesca a reluzir ao longe, e o seu coração quase parou. Mesmo a duzentos e cinquenta metros de distância, reconheceu o casco azul-claro de um 747 modificado.

			– Vou reunir-me com ele a bordo do…

			– Sim, minha senhora. A segunda casa do presidente.

			Rachel fitou a enorme aeronave. A designação críptica dos militares para este avião prestigiado era CV-25-A, embora o resto do mundo o conhecesse por outro nome: Air Force One.

			– Parece que hoje vai entrar no novo – disse o piloto, apontando para os números na cauda do avião.

			Rachel anuiu com a cabeça. Poucos norte-americanos sabiam que, na verdade, havia dois Air Force One em serviço: dois 747-200-B idênticos, especialmente adaptados, um com o número de cauda 28000 e o outro com o 29000. Ambos tinham uma velocidade de cruzeiro de cerca de novecentos e sessenta e cinco quilómetros por hora e estavam equipados para reabastecimento em voo, o que lhes dava praticamente autonomia ilimitada.

			Conforme o PaveHawk pousava na pista ao lado do avião presidencial, Rachel compreendeu finalmente por que motivo se dizia que o Air Force One dava ao comandante supremo a sua «vantagem portátil de jogar em casa». A máquina impunha respeito.

			Quando o presidente se deslocava a outros países para se encontrar com chefes de Estado, pedia frequentemente, por razões de segurança, que a reunião se realizasse na pista, a bordo do seu jato. Embora alguns dos motivos fossem relacionados com a segurança, outro incentivo era certamente a obtenção de uma viagem negocial através de uma simples intimidação. Uma visita ao Air Force One era muito mais intimidante do que qualquer deslocação à Casa Branca. As letras de um metro e oitenta de altura ao longo da fuselagem anunciavam «ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA». Uma ministra britânica chegou a acusar o presidente Nixon de «lhe abanar a sua masculinidade na cara» quando este a convidou a juntar-se a ele a bordo do Air Force One. Mais tarde, a tripulação começou a chamar à aeronave, em tom de brincadeira, «Big Dick».1

			– Senhora Sexton? – Um agente dos Serviços Secretos vestido com um blazer materializou-se no exterior do helicóptero e abriu-lhe a porta. – O presidente está à sua espera.

			Rachel saiu do helicóptero e olhou para cima, para a íngreme escada de embarque e para o casco volumoso. Para dentro do falo voador. Já ouvira dizer que a «Sala Oval» voadora tinha mais de trezentos e setenta metros quadrados de espaço interior, incluindo quatro camarotes privados, beliches para uma tripulação de voo de vinte e seis pessoas e duas cozinhas capazes de servir refeições a cinquenta pessoas.

			Enquanto subia a escada, Rachel sentiu o agente dos Serviços Secretos mesmo atrás de si, incitando-a a subir. Lá no alto, a porta da cabina estava aberta como uma ferida minúscula no flanco de uma gigantesca baleia prateada. Avançou na direção da entrada escura e sentiu que a sua confiança começava a esmorecer.

			Calma, Rachel. É só um avião.

			

			À entrada, o agente dos Serviços Secretos pegou-lhe educadamente no braço e guiou-a para um corredor surpreendentemente estreito. Viraram à direita, percorreram uma curta distância e emergiram numa cabina luxuosa e espaçosa. Rachel reconheceu-a imediatamente das fotografias.

			– Espere aqui – disse o agente, antes de desaparecer.

			Rachel encontrava-se sozinha na famosa cabina dianteira revestida a madeira da aeronave presidencial. Era ali que se realizavam reuniões, se recebiam dignitários e, ao que parecia, se aterrorizavam os passageiros estreantes. A sala ocupava toda a largura do avião, tal como a espessa alcatifa bege que a cobria. O mobiliário era irrepreensível: poltronas de couro bordô em torno de uma mesa de bordo para reuniões, candeeiros de pé de latão polido junto a um sofá de estilo continental, e copos de cristal gravado à mão num pequeno bar de mogno.

			Dizia-se que os engenheiros da Boeing tinham planeado cuidadosamente aquela cabina dianteira para transmitir aos passageiros «uma sensação de ordem misturada com tranquilidade». Tranquilidade, contudo, era a última coisa que Rachel Sexton sentia naquele momento. Só conseguia pensar no número de líderes mundiais que tinham estado naquela mesma sala a tomar decisões que moldaram o mundo.

			Tudo naquela sala exalava poder: desde o leve aroma a tabaco de cachimbo de qualidade até ao omnipresente selo presidencial. A águia com as flechas e os ramos de oliveira estava bordada nas almofadas decorativas, gravada no balde de gelo e até impressa nas bases para copos de cortiça do bar. Rachel pegou numa delas e examinou-a.

			– Já está a roubar lembranças? – perguntou uma voz grave atrás dela.

			Assustada, Rachel deu meia-volta, deixando cair a base ao chão. Ajoelhou-se desajeitadamente para a apanhar. Quando pegou na base, virou-se e viu o presidente dos Estados Unidos a olhar para ela com um sorriso divertido.

			– Não sou da realeza, senhora Sexton. Não é preciso ajoelhar-se.

			

			
				
						1	Trocadilho entre o diminutivo de Richard (Dick) e a gíria vulgar para pénis. (N. da T.)


				

			
		

		

		
			Capítulo 96

			O Memorial Franklin Delano Roosevelt é um dos maiores do país. Com um parque, cascatas, estátuas, recantos e uma bacia, o memorial está dividido em quatro galerias ao ar livre, uma para cada mandato de FDR.

			A cerca de um quilómetro do memorial, um solitário Kiowa Warrior aproximava-se silenciosamente, voando alto sobre a cidade, com as luzes de navegação reduzidas ao mínimo. Numa cidade com tantos VIP e equipas de comunicação como Washington, helicópteros nos céus eram tão comuns como aves em migração para sul. Delta-Um sabia que, desde que se mantivesse bem fora daquilo que era conhecido como «a cúpula», uma bolha de espaço aéreo protegido à volta da Casa Branca, não chamaria a atenção. Não iriam demorar-se ali.

			O Kiowa encontrava-se a cerca de seiscentos e quarenta metros de altitude quando abrandou, alinhando-se com o Memorial FDR, mas sem o sobrevoar diretamente. Delta-Um manteve-se em voo estacionário, confirmando a posição. Olhou para a esquerda, onde Delta-Dois operava o sistema telescópico de visão noturna. A imagem, esverdeada, mostrava a entrada do memorial. A zona estava deserta.

			Agora, era só esperar.

			Aquele não seria um assassínio silencioso. Havia pessoas que simplesmente não se matavam de forma discreta. Independentemente do método, haveria repercussões. Investigações. Inquéritos. Nestes casos, a melhor cobertura era fazer muito barulho. Explosões, fogo e fumo davam a impressão de que se tratava de uma ação levada a cabo com mensagem, e o primeiro pensamento seria terrorismo estrangeiro. Especialmente quando o alvo era uma figura de alto perfil.

			Delta-Um examinou a transmissão da visão noturna sobre o memorial rodeado de árvores. O parque de estacionamento e a estrada de acesso estavam vazios. Falta pouco, pensou ele. O local daquela reunião privada, embora em plena zona urbana, estava convenientemente deserto àquela hora. Delta-Um desviou os olhos do ecrã e voltou-se para os controlos de armamento.

			O sistema Hellfire seria a arma escolhida naquela noite. Sendo um míssil antiblindagem guiado por laser, o Hellfire tinha capacidade de disparo e esquecimento. O projétil podia seguir um ponto de laser emitido por observadores no solo, outras aeronaves ou pela própria aeronave de ­lançamento. Naquela noite, o míssil seria guiado autonomamente pelo designador laser montado no mastro do Kiowa. Assim que o designador «marcasse» o alvo com o feixe de laser, o míssil seria autodirigido. Como o Hellfire podia ser disparado tanto do ar como do solo, a sua utilização ali não implicaria necessariamente a presença de uma aeronave. Além disso, o Hellfire era uma munição popular entre traficantes de armas do mercado negro, pelo que a ação poderia ser facilmente atribuída à atividade terrorista.

			– Sedã – disse Delta-Dois.

			Delta-Um olhou para o ecrã da transmissão. Um sedã preto, sem identificação, aproximava-se pela estrada de acesso, exatamente à hora prevista. Era o tipo de viatura habitual das frotas das agências governamentais. O condutor baixou a intensidade dos faróis ao entrar no memorial. O carro deu várias voltas e estacionou junto a um pequeno bosque. Delta-Um observava o ecrã enquanto o colega ajustava a visão noturna telescópica para a janela do condutor. Após alguns instantes, o rosto da pessoa surgiu nítido.

			Delta-Um susteve a respiração.

			– Alvo confirmado – disse o parceiro.

			Delta-Um olhou para o ecrã de visão noturna, com o crucifixo letal das miras cruzadas, e sentiu-se como um atirador furtivo a apontar a um membro da realeza. Alvo confirmado.

			Delta-Dois virou-se para o compartimento de aviónica do lado esquerdo e ativou o designador laser. Apontou, e a mais de seiscentos metros abaixo, um ponto de luz surgiu no tejadilho do carro, invisível para o ocupante.

			

			– Alvo marcado – disse ele.

			Delta-Um inspirou fundo. Disparou.

			Ouviu-se um silvo seco sob a fuselagem, seguido de uma discreta esteira luminosa a descer até ao solo. Um segundo depois, o carro no parque de estacionamento explodiu numa erupção de chamas ofuscante. Fragmentos de metal torcido voaram em todas as direções. Pneus em chamas rolaram até ao bosque.

			– Alvo eliminado – declarou Delta-Um, já a acelerar o helicóptero para se afastar da zona. – Contacta o controlador.

			 

			 

			A menos de três quilómetros de distância, o presidente Zach Herney preparava-se para ir para a cama. As janelas de policarbonato à prova de bala da residência oficial tinham mais de dois centímetros de espessura. Herney não chegou a ouvir a explosão.

		

		

		
			Capítulo 97

			A Estação Aérea do Grupo da Guarda Costeira em Atlantic City está localizada numa zona segura do Centro Técnico da Administração ­Federal da Aviação William J. Hughes, no Aeroporto Internacional de Atlantic City. A área de responsabilidade do grupo abrange o litoral atlântico desde Asbury Park até Cape May.

			Rachel Sexton acordou sobressaltada quando os pneus do avião chiaram ao tocar na pista solitária, encaixada entre dois enormes armazéns de mercadorias. Surpreendida por se ter deixado adormecer, Rachel olhou para o relógio, ainda ensonada.

			Duas e treze da manhã. Sentia-se como se tivesse dormido durante dias.

			Uma manta quente do avião estava cuidadosamente disposta à sua volta, e Michael Tolland, ao seu lado, também acabara de acordar. Esboçou-lhe um sorriso cansado.

			Corky cambaleou pelo corredor e franziu a testa ao vê-los.

			– Merda, vocês ainda estão aqui? Acordei a pensar que isto tinha sido tudo um pesadelo.

			Rachel sabia exatamente o que ele sentia. Vou voltar para o mar.

			O avião parou, e Rachel e os companheiros desceram para a pista deserta. A noite estava encoberta, mas o ar costeiro era quente e pesado. Comparado com Ellesmere, Nova Jérsia parecia os trópicos.

			– Por aqui! – chamou uma voz.

			Rachel e os companheiros viraram-se e viram um dos clássicos helicópteros HH-65 Dolphin da Guarda Costeira, vermelho-vivo, à espera nas imediações. Junto à risca branca brilhante na cauda do helicóptero, um piloto totalmente equipado acenava-lhes.

			Tolland olhou para Rachel com ar impressionado.

			– O teu chefe não perde tempo.

			Nem fazes ideia, pensou ela.

			– Já? Nem fazemos uma paragem para jantar? – queixou-se Corky.

			O piloto recebeu-os com simpatia e ajudou-os a embarcar. Não lhes perguntou os nomes, limitando-se a usar frases de cortesia e instruções de segurança. Pickering deixara claro à Guarda Costeira que aquela missão não devia ser anunciada. Mesmo assim, apesar da discrição, Rachel percebeu que a identidade deles só permanecera secreta durante alguns segundos: o piloto não conseguiu disfarçar a expressão de espanto ao reconhecer a celebridade televisiva Michael Tolland.

			Rachel já se sentia tensa ao apertar o cinto de segurança ao lado de Tolland. O motor Aerospatiale começou a uivar por cima deles, e os rotores de quase doze metros do Dolphin ganharam velocidade até se tornarem uma mancha prateada. O zumbido deu lugar a um rugido, e o helicóptero ergueu-se da pista, subindo na noite.

			O piloto virou-se no cockpit e gritou:

			– Disseram-me que me indicariam o destino depois de levantarmos voo.

			Tolland deu-lhe as coordenadas de uma localização no mar, a cerca de cinquenta quilómetros a sudeste da posição atual.

			O navio dele está a dezanove quilómetros da costa, pensou Rachel, sentindo um arrepio.

			O piloto introduziu as coordenadas no sistema de navegação, depois acomodou-se e deu potência aos motores. O helicóptero inclinou-se para a frente e rumou a sudeste.

			À medida que as dunas escuras da costa de Nova Jérsia desapareciam sob a aeronave, Rachel desviou o olhar da escuridão do oceano que se estendia por baixo dela. Apesar da preocupação de voltar a sobrevoar água, tentou reconfortar-se por estar acompanhada por um homem que fizera do mar o seu aliado para toda a vida. Tolland ia sentado ao lado dela na fuselagem estreita, com as ancas e os ombros a roçarem nos dela. Nenhum deles fez qualquer esforço para se afastar.

			– Eu sei que não devia dizer isto – disse de repente o piloto, como se estivesse prestes a rebentar de entusiasmo –, mas o senhor é, obviamente, o Michael Tolland, e tenho de lhe dizer que estivemos a vê-lo na televisão toda a noite! O meteorito! É absolutamente incrível! Deve estar mara­vilhado!

			Tolland anuiu com a cabeça, paciente.

			– Sem palavras.

			– O documentário foi fantástico! Olhe que as televisões não param de o repetir. Nenhum dos pilotos de serviço esta noite queria esta missão, porque todos queriam continuar a ver televisão, mas calhou-me a mim. Pode acreditar? Foi azar! E aqui estou! Se os rapazes soubessem que estou a pilotar o próprio…

			– Agradecemos o transporte – interrompeu Rachel – e precisamos de que mantenha a nossa presença em sigilo. Ninguém pode saber que estamos aqui.

			– Com certeza, minha senhora. As ordens foram muito claras – o piloto hesitou, depois o rosto iluminou-se. – Não estamos, por acaso, a caminho do Goya, pois não?

			Tolland assentiu, sem entusiasmo.

			– Estamos.

			– Chiça! – exclamou o piloto. – Peço desculpa. Mas já vi o navio no seu programa. O de casco duplo, certo? Aquela coisa estranha! Nunca estive num barco tipo SWATH. Nunca sonhei que o seu fosse o primeiro!

			Rachel desligou mentalmente, sentindo aumentar o mal-estar por se encaminhar para alto-mar.

			Tolland virou-se para ela.

			– Estás bem? Podias ter ficado em terra. Disse-te isso.

			Devia ter ficado em terra, pensou Rachel, sabendo que o orgulho nunca lho permitiria.

			– Não, obrigada. Estou bem.

			Tolland sorriu.

			– Eu tomo conta de ti.

			– Obrigada. – Rachel surpreendeu-se com a sensação de segurança que a voz calorosa dele lhe transmitia.

			– Já viste o Goya na televisão, certo?

			Ela anuiu.

			– É um… hum… navio com um aspeto interessante.

			Tolland riu-se.

			

			– Sim. Foi um protótipo bastante inovador na sua época, mas o design nunca pegou.

			– Não percebo porquê – gracejou Rachel, recordando-se do perfil bizarro da embarcação.

			– Agora a NBC está a pressionar-me para usar um navio mais recente. Algo mais… não sei, vistoso, sexy. Mais uma ou duas temporadas, e vão obrigar-me a separar-me dele. – O tom de Tolland era melancólico.

			– Não gostarias de ter um navio novinho em folha?

			– Não sei… há muitas memórias a bordo do Goya.

			Rachel sorriu suavemente.

			– Bem, como a minha mãe costumava dizer, mais cedo ou mais tarde, todos temos de deixar o passado para trás.

			Os olhos de Tolland fixaram os dela durante um longo momento.

			– Pois… eu sei.

		

		

		
			Capítulo 98

			– Merda – disse o taxista, olhando por cima do ombro para Gabrielle. – Parece que houve um acidente ali à frente. Não vamos a lado nenhum. Pelo menos por ora.

			Gabrielle espreitou pela janela e viu as luzes giratórias dos veículos de emergência a rasgar a noite. Vários agentes da polícia estavam na estrada, mais à frente, a desviar o trânsito em redor do National Mall.

			– Deve ter sido um acidente dos diabos – comentou o motorista, apontando para umas chamas junto ao Memorial FDR.

			Gabrielle franziu o sobrolho ao ver aquele brilho tremeluzente. Logo agora. Precisava de ir ter com o senador Sexton para lhe dar aquela nova informação sobre o SDOP e o geólogo canadiano. Perguntava-se se as mentiras da NASA sobre a forma como tinham encontrado o meteorito seriam um escândalo suficientemente grave para reanimar a campanha de Sexton. Talvez não chegasse para a maioria dos políticos, pensou, mas tratava-se de Sedgewick Sexton, um homem que construíra a sua cam­panha amplificando os fracassos alheios.

			Gabrielle nem sempre se orgulhava da capacidade do senador para atribuir uma conotação ética negativa aos infortúnios políticos dos seus opositores, mas reconhecia que era eficaz. O domínio de Sexton sobre a insinuação e a indignação moral seria provavelmente suficiente para transformar aquela pequena mentira compartimentada da NASA numa ampla questão de carácter, capaz de contaminar toda a agência espacial… e, por associação, o presidente.

			

			Do lado de fora, as chamas junto ao Memorial FDR pareciam subir mais alto. Algumas árvores nas imediações tinham pegado fogo, e os bombeiros estavam agora a tentar apagá-lo com jatos de água. O motorista ligou o rádio do carro e começou a saltar de estação em estação.

			Gabrielle suspirou, fechou os olhos e sentiu o cansaço a invadi-la em ondas. Quando viera para Washington, sonhava trabalhar na política para sempre, talvez um dia na Casa Branca. Naquele momento, porém, sentia que já tinha tido política suficiente para uma vida inteira: o duelo com Marjorie Tench, as fotografias obscenas dela e do senador, todas as mentiras da NASA…

			Um locutor, na rádio, dizia qualquer coisa sobre um carro-bomba e possível terrorismo.

			Tenho de sair desta cidade, pensou Gabrielle, pela primeira vez desde que chegara à capital da nação.

		

		

		
			Capítulo 99

			O controlador raramente se sentia exausto, mas aquele dia fora muito duro. Nada correra como previsto: a trágica descoberta do poço de inserção no gelo, as dificuldades em manter a informação em segredo e, agora, a lista crescente de vítimas.

			Supostamente, ninguém morreria… a não ser o canadiano.

			Era irónico que a parte tecnicamente mais difícil do plano tivesse acabado por ser a menos problemática. A inserção, concluída meses antes, fora executada sem falhas. Uma vez inserida a anomalia, bastava esperar pelo lançamento do satélite scanner de densidade em órbita polar (SDOP). Estava previsto que o SDOP varresse vastas áreas do círculo ártico e, mais cedo ou mais tarde, o software de deteção de anomalias a bordo detetaria o meteorito e daria à NASA uma descoberta de peso.

			Mas o maldito software não funcionava.

			Quando o controlador soube que o software de deteção de anomalias falhara e que não havia forma de o reparar antes das eleições, todo o plano ficou em risco. Sem o SDOP, o meteorito passaria despercebido. O controlador teve, então, de encontrar uma forma de alertar discretamente alguém da NASA para a existência do meteorito. A solução passou por orquestrar uma transmissão de emergência, vinda de um geólogo canadiano na zona da inserção. O geólogo, por razões óbvias, teria de ser morto de imediato, e a sua morte teria de parecer um acidente. Atirar um geólogo inocente de um helicóptero fora apenas o começo. Agora, tudo começava a desmoronar-se rapidamente.

			

			Wailee Ming. Norah Mangor. Ambos mortos.

			O assassínio ousado que acabara de ocorrer junto ao Memorial FDR.

			Em breve, juntar-se-iam à lista Rachel Sexton, Michael Tolland e o doutor Marlinson.

			Não tenho outra opção, pensou o controlador, lutando contra os remorsos crescentes. Está demasiado em jogo.

		

		

		
			Capítulo 100

			O helicóptero Dolphin da Guarda Costeira ainda se encontrava a duas milhas das coordenadas do Goya e voava a três mil pés de altitude quando Tolland gritou para o piloto:

			– Este aparelho tem NightSight?

			O piloto anuiu com a cabeça.

			– Sou uma unidade de salvamento.

			Tolland já esperava isso. O NightSight era o sistema de imagem térmica marítima produzido pela Raytheon e capaz de localizar sobreviventes no escuro. O calor emitido pela cabeça de um nadador surgiria como um ponto vermelho num mar negro.

			– Ligue-o – disse Tolland.

			O piloto franziu o sobrolho, confuso.

			– Porquê? Perdeu alguém?

			– Não. Quero que todos vejam uma coisa.

			– Não vamos ver nada em térmico a esta altitude, a menos que haja uma mancha de óleo a arder.

			– Ligue já – insistiu Tolland.

			O piloto lançou-lhe um olhar estranho, mas depois ajustou alguns botões, comandando a lente térmica debaixo do helicóptero para varrer uma faixa de oceano de três milhas à frente deles. Um ecrã LCD no painel acendeu-se. A imagem ganhou nitidez.

			– Cum caraças! – exclamou o piloto, e o helicóptero estremeceu momentaneamente quando ele recuou de surpresa, antes de recuperar o controlo e cravar os olhos no ecrã.

			

			Rachel e Corky inclinaram-se para a frente, olhando para a imagem com igual surpresa. O fundo negro do oceano estava iluminado por uma espiral gigantesca e ondulante de vermelho pulsante.

			Rachel virou-se para Tolland, apreensiva:

			– Parece um ciclone.

			– E é – disse Tolland. – Um ciclone de correntes quentes. Tem quase oitocentos metros de diâmetro.

			O piloto da Guarda Costeira soltou um riso incrédulo.

			– Este é dos grandes. Já vi alguns, mas ainda não tinha ouvido falar deste.

			– Apareceu na semana passada – disse Tolland. – Provavelmente só dura mais alguns dias.

			– O que causa isto? – perguntou Rachel, naturalmente intrigada com aquele enorme vórtice de água no meio do oceano.

			– Cúpula de magma – respondeu o piloto.

			Rachel olhou para Tolland, com ar desconfiado.

			– Um vulcão?

			– Não – disse Tolland. – A Costa Leste normalmente não tem vulcões ativos, mas, de vez em quando, surgem bolsas de magma errantes sob o leito marinho, criando zonas de calor. A zona de calor provoca um gradiente térmico invertido: água quente em baixo e água mais fria em cima. Isso gera estas gigantescas correntes em espiral. Chamam-se megaplumas. Rodopiam durante algumas semanas e depois dissipam-se.

			O piloto observava a espiral pulsante no seu ecrã.

			– Parece que esta ainda está bem ativa. – Fez uma pausa, verificou as coordenadas do navio de Tolland e olhou por cima do ombro, surpreendido. – Senhor Tolland, parece que está ancorado praticamente no centro dela.

			Tolland anuiu com a cabeça.

			– As correntes são mais lentas junto ao centro. Dezoito nós. É como estar ancorado num rio com corrente forte. A corrente da nossa âncora tem estado a levar uma coça esta semana.

			– Credo! – disse o piloto. – Corrente de dezoito nós? Nem pense em cair à água! – Riu-se.

			Rachel não se riu.

			– Mike, não me falaste em megaplumas, cúpulas de magma ou correntes quentes.

			Ele pousou uma mão tranquilizadora no joelho dela.

			

			– É perfeitamente seguro, confia em mim.

			Rachel franziu o sobrolho.

			– Então o documentário que estavas a fazer aqui era sobre este fenómeno das cúpulas de magma?

			– Megaplumas e Sphyrna mokarran.

			– Pois foi. Mencionaste isso há pouco.

			Tolland esboçou um sorriso maroto.

			– Os Sphyrna mokarran adoram água quente e, neste momento, todos os existentes num raio de cem milhas estão a concentrar-se neste círculo de água aquecida com cerca de 1,6 quilómetros de diâmetro.

			– Que giro – disse Rachel, anuindo com a cabeça de forma pouco convicta. – E podes, por gentileza, dizer-me o que são esses Sphyrna mokarran ao certo?

			– O peixe mais feio do mar.

			– Linguado?

			Tolland riu-se.

			– Tubarão-martelo-gigante.

			Rachel ficou hirta ao lado dele.

			– Tens tubarões-martelo à volta do teu barco?

			Tolland piscou-lhe o olho.

			– Calma, não são perigosos.

			– Só dirias isso se fossem perigosos.

			Tolland riu-se.

			– Suponho que tenhas razão. – Gritou para o piloto em tom descontraído: – Olhe, há quanto tempo não salvam alguém de um ataque de tubarão-martelo?

			O piloto encolheu os ombros.

			– Ui. Não salvamos ninguém de um tubarão-martelo há décadas.

			Tolland virou-se para Rachel.

			– Vês? Décadas. Sem stress.

			– No mês passado – acrescentou o piloto – tivemos um ataque em que um idiota a mergulhar em apneia andava a atirar isco…

			– Espere aí! – disse Rachel. – Disse que não salvavam ninguém há décadas!

			– Pois – respondeu o piloto. – Salvar, não salvamos. Normalmente chegamos tarde demais. Aqueles sacanas matam num abrir e fechar de olhos.

		

		

		
			Capítulo 101

			Do ar, o contorno do Goya surgia, intermitentemente, no horizonte. A meia milha de distância, Tolland já conseguia distinguir as luzes intensas do convés, que a sua tripulante Xavia tivera o bom senso de deixar acesas. Ao ver aquelas luzes, sentiu-se como um viajante exausto a chegar à porta de casa.

			– Pensava que tinhas dito que só estava uma pessoa a bordo – comentou Rachel, surpreendida com todas as luzes acesas.

			– Quando estás sozinha em casa, não deixas uma luz acesa?

			– Uma luz. Não a casa toda.

			Tolland sorriu. Apesar da tentativa de Rachel para parecer descontraída, percebia que ela estava extremamente apreensiva por se encontrar ali. Teve vontade de lhe pôr um braço por cima dos ombros para a tranquilizar, mas sabia que não havia nada que pudesse dizer.

			– As luzes estão acesas por segurança. Fazem parecer que o navio tem atividade.

			Corky soltou uma gargalhada.

			– Com medo de piratas, Mike?

			– Nada disso. O maior perigo aqui são os idiotas que não sabem ler um radar. A melhor defesa contra ser abalroado é garantir que todos nos conseguem ver.

			Corky semicerrou os olhos para o navio iluminado.

			– Ver? Parece um cruzeiro turístico na véspera de Ano Novo. Obviamente, a NBC paga-te a conta da luz.

			

			O helicóptero da Guarda Costeira abrandou e contornou o enorme navio iluminado, enquanto o piloto começava a manobrar em direção ao heliporto na popa. Mesmo do ar, Tolland conseguia ver a corrente furiosa a puxar as estruturas de sustentação do casco. Ancorado pela proa, o Goya enfrentava a corrente, a resistir contra a tensão da enorme amarra, como uma besta acorrentada a debater-se furiosamente.

			– É realmente uma beleza – disse o piloto, a rir.

			Tolland sabia que o comentário era sarcástico. O Goya era feio. «Feio como o diabo», segundo um crítico televisivo. Um dos apenas dezassete navios SWATH, ou seja, de casco duplo com pequena área na linha de água, alguma vez construídos, o Goya estava longe de ser atraente.

			O navio era, essencialmente, uma enorme plataforma horizontal, suspensa a dez metros da superfície do mar por quatro pilares gigantescos agarrados a flutuadores. De longe, parecia uma plataforma de perfuração de baixo perfil. De perto, fazia lembrar uma barcaça assente em estacas. Os camarotes, os laboratórios de investigação e a ponte de navegação estavam organizados numa série de estruturas sobrepostas no topo, dando a vaga impressão de uma mesa de café flutuante a suportar um conjunto improvisado de edifícios de vários andares.

			Apesar do seu aspeto pouco aerodinâmico, o design do Goya oferecia uma área de flutuação significativamente reduzida, o que lhe conferia maior estabilidade. A plataforma suspensa permitia melhores filmagens, um trabalho de laboratório mais eficiente e menos cientistas enjoados. Embora a NBC o pressionasse para que aceitasse outro navio mais moderno, Tolland recusara. É verdade que já havia navios mais estáveis e tecnologicamente superiores, mas o Goya era a sua casa havia quase uma década, o navio no qual se reerguera após a morte de Celia. Havia noites em que ainda ouvia a voz dela no vento, no convés. Se e quando os fantasmas se calassem, então pensaria noutro navio.

			Ainda não.

			 

			 

			Quando o helicóptero pousou finalmente na popa do Goya, Rachel Sexton sentiu apenas um alívio parcial. A boa notícia era que já não sobrevoava o oceano. A má era que agora se encontrava em cima dele. Combateu a sensação de fraqueza nas pernas enquanto descia para o convés e olhava em redor. O espaço era surpreendentemente apertado, especialmente com o helicóptero na plataforma. Voltando o olhar para a proa, Rachel observou a estrutura empilhada e desajeitada que constituía a maior parte do navio.

			Tolland manteve-se junto dela.

			– Eu sei – disse, a falar alto por causa do rugido da corrente. – Parece maior na televisão.

			Rachel anuiu.

			– E mais estável.

			– Este é um dos navios mais seguros no mar. Juro. – Tolland pousou-lhe a mão no ombro e guiou-a pelo convés.

			O calor da mão dele acalmou mais os nervos de Rachel do que qualquer palavra. No entanto, ao olhar para a parte traseira do navio, viu a corrente revolta a estender-se atrás de si como se o navio estivesse a navegar a toda a velocidade.

			Estamos sentados em cima de uma megapluma, pensou.

			No centro da secção dianteira da popa, Rachel avistou o familiar submergível Triton para uma só pessoa, suspenso por um guincho gigante. O Triton, batizado em homenagem ao deus grego do mar, não era nada parecido com o seu antecessor, o Alvin, revestido a aço. O Triton tinha uma cúpula hemisférica de acrílico na parte da frente, o que o fazia parecer mais um aquário gigante do que um submergível. Rachel conseguia imaginar poucas coisas mais aterradoras do que mergulhar centenas de metros no oceano com apenas uma folha de acrílico transparente entre si e o mar. Claro que, segundo Tolland, a única parte desagradável de andar no Triton era o momento do lançamento: ser descido lentamente por um alçapão no convés do Goya, a balançar como um pêndulo dez metros acima da água.

			– A Xavia deve estar no laboratório de hidrologia – disse Tolland, avançando. – Por aqui.

			Rachel e Corky seguiram-no pela popa. O piloto da Guarda Costeira permaneceu no helicóptero, com instruções estritas para não usar o rádio.

			– Olhem para isto – disse Tolland, parando junto à amurada.

			Rachel aproximou-se com alguma hesitação. Estavam bastante elevados, a mais de dez metros acima da água, e, mesmo assim, Rachel conseguia sentir o calor a subir do mar.

			

			– Está mais ou menos à temperatura de um banho quente – disse Tolland por cima do ruído da corrente. Estendeu a mão para uma caixa de interruptores na amurada. – Vejam isto.

			Premiu um botão.

			Um amplo arco de luz espalhou-se pela água atrás do navio, iluminando-a por dentro como uma piscina acesa. Rachel e Corky arquejaram em uníssono.

			A água em redor do navio estava cheia de sombras fantasmagóricas. A poucos metros da superfície iluminada, exércitos de formas esguias e escuras nadavam em paralelo contra a corrente, com as suas inconfun­díveis cabeças em forma de martelo a oscilar para trás e para a frente como que ao ritmo de um tambor pré-histórico.

			– Credo, Mike – murmurou Corky. – Ainda bem que decidiste partilhar isto connosco.

			O corpo de Rachel ficou tenso. Quis recuar da amurada, mas não conseguia mexer-se. Estava hipnotizada pela visão aterradora.

			– Incríveis, não são? – perguntou Tolland. A mão dele estava novamente pousada no ombro dela, reconfortante. – Mantêm-se nestas zonas quentes durante várias semanas. Estes tipos têm o melhor olfato do oceano: lobos olfativos telencefálicos superdesenvolvidos. Conseguem cheirar sangue a mais de uma milha de distância.

			Corky ergueu uma sobrancelha, cético.

			– Lobos olfativos telencefálicos superdesenvolvidos?

			– Não acreditas? – Tolland começou a remexer num armário de alumínio ao lado deles. Passados alguns segundos, tirou de lá um pequeno peixe morto. – Perfeito. – Pegou numa faca que estava num recipiente térmico e fez vários cortes no peixe, que começou a escorrer sangue.

			– Mike, por amor de Deus – disse Corky. – Isso é repugnante.

			Tolland atirou o peixe ensanguentado borda fora. Caiu os dez metros. No instante em que tocou na água, seis ou sete tubarões lançaram-se sobre ele numa briga feroz, as fiadas de dentes prateados a morderem furiosamente o peixe ensanguentado. Num instante, o peixe desapareceu.

			Chocada, Rachel virou-se para Tolland, que já segurava outro peixe. Mesma espécie. Mesmo tamanho.

			– Desta vez, sem sangue – disse ele.

			

			Sem o cortar, lançou-o à água. O peixe caiu com um splash, mas nada aconteceu. Os tubarões-martelo pareceram nem ter reparado. O isco foi levado pela corrente sem despertar o menor interesse.

			– Atacam apenas com base no olfato – explicou Tolland, afastando-se da amurada. – Na verdade, podíamos nadar aqui em total segurança… desde que não tivéssemos feridas abertas.

			Corky apontou para os pontos de sutura na cara.

			Tolland franziu o sobrolho.

			– Pois. Nada de mergulhos para ti.

		

		

		
			Capítulo 102

			O táxi de Gabrielle Ashe não se mexia.

			Parada num bloqueio na estrada perto do Memorial FDR, Gabrielle olhava para os veículos de emergência ao longe e sentia-se como se um nevoeiro surreal se tivesse instalado sobre a cidade. Começavam a surgir relatos na rádio de que o carro que explodira podia ter pertencido a um alto responsável do governo.

			Pegou no telemóvel e marcou o número do senador. Ele já devia estar a começar a estranhar a demora.

			A linha estava ocupada.

			Gabrielle olhou para o taxímetro a contar e franziu o sobrolho. Alguns dos carros também ali retidos começavam a subir os passeios e a dar meia-volta para procurarem rotas alternativas.

			O motorista olhou por cima do ombro.

			– Quer esperar? O dinheiro é seu.

			Gabrielle viu mais viaturas oficiais a chegar.

			– Não. Vamos dar a volta.

			O motorista grunhiu afirmativamente e começou a fazer a difícil manobra de inversão de marcha naquele lugar. Enquanto galgavam o passeio, Gabrielle tentou ligar novamente a Sexton.

			O número continuava ocupado.

			Passados uns minutos, depois de ter dado uma grande volta, o táxi seguia pela C Street. Gabrielle viu o imponente Edifício de Escritórios Philip A. Hart a erguer-se à sua frente. Tencionava ir diretamente para o apartamento do senador, mas com o seu próprio gabinete tão perto…

			– Pode parar – disse de repente ao motorista. – Mesmo ali. Obrigada.

			Apontou.

			O táxi imobilizou-se.

			Gabrielle pagou o valor do taxímetro e acrescentou dez dólares.

			– Pode esperar dez minutos?

			O taxista olhou para o dinheiro e depois para o relógio.

			– Nem mais um.

			Gabrielle saiu à pressa. Estou de volta em cinco.

			Os corredores de mármore do edifício do Senado desertos pareciam quase sepulcrais àquela hora. Gabrielle tinha os músculos tensos enquanto atravessava o corredor da entrada do terceiro andar, ladeado por austeras estátuas cujos olhos pétreos pareciam segui-la como sentinelas silenciosos.

			Ao chegar à porta principal do conjunto de cinco gabinetes do senador Sexton, Gabrielle usou o cartão de acesso. O átrio da secretaria estava pouco iluminado. Atravessando o vestíbulo, percorreu um corredor até ao seu gabinete. Entrou, acendeu as luzes fluorescentes e foi direito aos arquivos.

			Tinha um dossiê completo sobre o orçamento do Sistema de Observação da Terra da NASA, que continha bastantes informações sobre o SDOP. Sexton iria querer todos os dados possíveis assim que ela lhe falasse sobre Harper.

			A NASA mentiu sobre o SDOP.

			Enquanto passava os dedos pelos dossiês, o telemóvel tocou.

			– Senador? – atendeu.

			– Não, Gabs. É a Yolanda – disse a voz da amiga, com um tom invulgarmente tenso. – Ainda estás na NASA?

			– Não. Estou no meu gabinete.

			– Descobriste alguma coisa na NASA?

			Nem te passa pela cabeça. Gabrielle sabia que não podia contar nada a Yolanda antes de falar com Sexton; o senador teria ideias muito específicas sobre a melhor forma de gerir a informação.

			– Conto-te tudo depois de falar com o senador. Estou a caminho.

			Yolanda fez uma pausa.

			

			– Gabs, lembras-te do que disseste sobre o financiamento da campanha de Sexton e a FSF?

			– Já te disse que me enganei e que…

			– Acabo de descobrir que dois dos nossos repórteres que acompanham a indústria aeroespacial andam a investigar uma história parecida.

			Gabrielle ficou surpreendida.

			– O que queres dizer?

			– Não sei ao certo. Mas são bons, e parecem estar convencidos de que Sexton anda a receber dinheiro por fora da Fundação Space Frontier. Achei que devia avisar-te. Eu sei que te disse que essa ideia era absurda. ­Marjorie Tench como fonte parecia pouco fiável, mas… estes meus colegas… não sei. Talvez devesses falar com eles antes de ires ter com o senador.

			– Se estão assim tão convencidos, porque é que ainda não publicaram nada? – Gabrielle soou mais defensiva do que gostaria.

			– Não têm provas concretas. Ao que parece, o senador sabe esconder bem os rastos.

			Tal como a maior parte dos políticos.

			– Não há nada disso, Yolanda. Já te disse que o senador admitiu ter recebido donativos da FSF, mas todos dentro do limite legal.

			– Eu sei que foi isso que ele te disse, Gabs, e não estou a afirmar que sei o que é verdade ou mentira neste caso. Só achei que te devia ligar porque te disse para não confiares na Marjorie Tench, e agora descubro que há outras pessoas além da Tench que acham que o senador anda a receber dinheiro por fora. Só isso.

			– Quem são esses repórteres? – Gabrielle sentia agora uma raiva inesperada a começar a fervilhar.

			– Sem nomes. Posso marcar um encontro. São inteligentes. Percebem de legislação sobre financiamento de campanhas… – Yolanda hesitou. – Sabes, eles até acham que Sexton está aflito de dinheiro… falido, até.

			No silêncio do gabinete, Gabrielle ouviu as acusações ásperas de Tench a ecoar na memória. Depois da morte da Katherine, esbanjou a maior parte da herança dela em maus investimentos, luxos pessoais e na compra do que parece ser uma vitória garantida nas primárias. Há seis meses, o seu candidato estava falido.

			– O nosso pessoal adoraria falar contigo – disse Yolanda.

			Aposto que sim, pensou Gabrielle.

			

			– Depois ligo-te.

			– Estás irritada.

			– Nunca contigo, Yolanda. Nunca contigo. Obrigada.

			Gabrielle desligou.

			 

			 

			Sentado numa cadeira no corredor, junto ao apartamento Westbrooke do senador Sexton, um segurança despertou com o toque do telemóvel. Endireitou-se de um salto, esfregou os olhos e tirou o aparelho do bolso do casaco.

			– Sim?

			– Owen, é a Gabrielle.

			O guarda reconheceu a voz dela.

			– Ah, olá.

			– Preciso de falar com o senador. Pode bater-lhe à porta? A linha está ocupada.

			– Já é um bocado tarde.

			– Ele está acordado. Tenho a certeza. – Gabrielle parecia ansiosa. – É uma emergência.

			– Outra?

			– É a mesma. Só preciso mesmo de lhe fazer uma pergunta. Pode chamá-lo?

			O guarda suspirou, levantando-se.

			– Está bem, está bem. Eu bato. – Espreguiçou-se e encaminhou-se para a porta de Sexton. – Mas só porque ele ficou satisfeito por eu a ter deixado entrar ao princípio da noite.

			Ergueu o punho, pronto para bater.

			– Como disse? – perguntou Gabrielle, subitamente.

			O punho do guarda deteve-se no ar.

			– Disse que o senador ficou satisfeito por eu a ter deixado entrar ao princípio da noite. Tinha razão. Não houve problema nenhum.

			– Falou com o senador acerca disso? – Gabrielle pareceu surpreendida.

			– Sim. Qual é o problema?

			– Nada, só não pensei que…

			– Na verdade, foi um pouco estranho. O senador precisou de alguns segundos para se lembrar de que a senhora tinha cá estado. Acho que os rapazes andaram a beber uns copos.

			

			– Quando é que vocês os dois falaram, Owen?

			– Logo depois de a senhora sair. Aconteceu alguma coisa?

			Um breve silêncio.

			– Não… não. Nada. Olhe, pensando melhor, talvez seja melhor não o incomodarmos agora. Vou continuar a tentar o número de casa e, se não conseguir, ligo-lhe para lhe bater à porta.

			O guarda revirou os olhos.

			– Como queira, senhora Ashe.

			– Obrigada, Owen. Desculpe ter incomodado.

			– Sem problema. – O guarda desligou, largou o telemóvel, reclinou-se na cadeira e adormeceu.

			Sozinha no gabinete, Gabrielle ficou imóvel durante vários segundos antes de pousar o telefone. O Sexton sabe que eu estive dentro de casa dele… e não me disse nada?

			A estranheza etérea daquela noite tornava-se cada vez mais densa. Gabrielle lembrou-se da chamada do senador enquanto ela estava na ABC. Ele deixara-a atónita com a confissão espontânea de que andava a reunir-se com empresas espaciais das quais aceitava dinheiro. A honestidade dele fora o que a trouxera de volta. Envergonhara-a, até. Mas agora, a confissão parecia-lhe muito menos nobre.

			Financiamento indireto, dissera Sexton. Perfeitamente legal.

			Subitamente, todas as dúvidas difusas que Gabrielle alguma vez sentira em relação ao senador Sexton vieram à tona de uma só vez.

			Lá fora, o táxi buzinava.

		

		

		
			Capítulo 103

			A ponte de comando do Goya era um cubo de acrílico situado dois níveis acima do convés principal. Dali, Rachel tinha uma vista a trezentos e sessenta graus do mar escuro em redor, uma paisagem inquietante que fitou apenas uma vez antes de desviar o olhar e se concentrar no que realmente importava.

			Depois de pedir a Tolland e Corky que fossem à procura de Xavia, Rachel preparava-se para entrar em contacto com Pickering. Prometera-lhe que lhe ligaria assim que chegassem e estava ansiosa por saber o que ele descobrira na reunião com Marjorie Tench.

			O sistema digital de comunicações SHINCOM 2100 do Goya era uma plataforma com a qual Rachel estava razoavelmente familiarizada. Sabia que, se a chamada fosse curta, a comunicação deveria ser segura.

			Marcou o número privado de Pickering e esperou, apertando o auscultador do SHINCOM 2100 contra o ouvido. Esperava que Pickering atendesse ao primeiro toque. Mas a linha continuava a chamar.

			Seis toques. Sete. Oito…

			Rachel olhou para o mar escuro. O facto de não conseguir falar com o diretor não estava a ajudar no seu mal-estar por se encontrar ali, no meio do oceano.

			Nove toques. Dez. Atenda!

			Começou a andar de um lado para o outro, à espera. O que se passava? Pickering levava sempre o telefone consigo e dissera-lhe expressamente para lhe ligar.

			

			Ao fim de quinze toques, desligou.

			Com uma inquietação crescente, pegou novamente no auscultador e marcou outra vez.

			Quatro toques. Cinco.

			Onde está ele?

			Finalmente, a ligação foi estabelecida. Rachel sentiu um alívio imediato, mas que durou pouco. Não havia ninguém na linha. Apenas silêncio.

			– Está lá? – perguntou. – Senhor diretor?

			Três estalidos rápidos.

			– Está lá? – repetiu Rachel.

			Uma explosão de estática eletrónica rebentou na linha, estalando-lhe no ouvido. Ela afastou bruscamente o auscultador, dorida. A estática cessou de forma abrupta. Agora, ouvia-se uma série de tons oscilantes que pulsavam a intervalos de meio segundo. A confusão de Rachel deu rapidamente lugar à compreensão. E depois ao medo.

			– Merda!

			Virando-se para os controlos da ponte, largou o auscultador no suporte, cortando a ligação. Durante vários segundos, ficou imóvel, aterrorizada, a perguntar-se se teria desligado a tempo.

			 

			 

			No centro do navio, dois convés abaixo, o laboratório de hidrologia do Goya era um espaço amplo, dividido por bancadas compridas e ilhas repletas de equipamento eletrónico: perfilhadores de fundo, analisadores de corrente, lavatórios industriais, exaustores, uma câmara frigorífica para amostras, computadores e caixas de arrumação para dados de investigação e componentes eletrónicos de reserva.

			Quando Tolland e Corky entraram, a geóloga do Goya, Xavia, estava reclinada diante de um televisor com o som alto. Nem se virou.

			– Já ficaram sem dinheiro para cerveja? – gritou por cima do ombro, a pensar, ao que parecia, que parte da tripulação tinha regressado.

			– Xavia – disse Tolland. – Sou eu, o Mike.

			A geóloga virou-se num movimento brusco, a meio de uma dentada numa sandes pré-embalada.

			– Mike?! – engasgou-se, visivelmente espantada ao vê-lo. Levantou-se, baixou o volume do televisor e aproximou-se, ainda a mastigar. – Pensei que alguns dos rapazes tinham voltado de uma noitada. O que estás aqui a fazer?

			Xavia era corpulenta, de pele escura, com uma voz ríspida e um ar naturalmente maldisposto. Apontou para o televisor, no qual estavam a passar repetições do documentário de Tolland sobre o meteorito.

			– Não ficaste muito tempo naquela plataforma de gelo, pois não?

			Houve um contratempo, pensou Tolland.

			– Xavia, suponho que reconheças o Corky Marlinson.

			Xavia anuiu.

			– Uma honra, doutor.

			Corky olhava fixamente para a sandes na mão dela.

			– Isso tem muito bom aspeto.

			Xavia lançou-lhe um olhar estranho.

			– Recebi a tua mensagem – disse Tolland. – Disseste que cometi um erro na apresentação? Quero falar contigo sobre isso.

			A geóloga olhou para ele e desatou a rir de forma estridente.

			– Foi por isso que voltaste? Oh, Mike, por amor de Deus, já te disse, não foi nada. Estava só a meter-me contigo. A NASA deu-te dados antigos, só isso. Irrelevante. A sério, só três ou quatro geólogos marinhos no mundo inteiro reparariam naquele pormenor!

			Tolland susteve a respiração.

			– Esse pormenor… por acaso tem alguma coisa que ver com os côndrulos?

			O rosto de Xavia ficou vazio de expressão, chocada.

			– Meu Deus… Um dos tais geólogos já te telefonou?

			Tolland caiu em si. Os côndrulos. Olhou para Corky e depois voltou a olhar para a geóloga marinha.

			– Xavia, preciso que me contes tudo o que souberes sobre esses côndrulos. Que erro cometi?

			Xavia fitou-o, percebendo agora que ele estava a falar a sério.

			– Mike, não é nada de especial. Li um pequeno artigo numa revista técnica, há já algum tempo. Mas não percebo porque estás tão preocupado com isso.

			Tolland suspirou.

			– Xavia, por mais estranho que isto te pareça, quanto menos souberes esta noite, melhor. Só te peço que nos digas o que sabes sobre os côndrulos… e depois vamos precisar de que nos examines uma amostra de rocha.

			Xavia pareceu confusa e algo incomodada por não estar a ser incluída.

			

			– Está bem. Vou buscar o artigo. Está no meu gabinete. – Pousou a sandes e saiu.

			Corky gritou-lhe:

			– Posso acabar a sandes?

			Xavia parou, incrédula:

			– Quer acabar a minha sandes?

			– Bem, pensei que se…

			– Vá buscar o raio da sua sandes. – E saiu.

			Tolland riu-se e apontou para o frigorífico de amostras.

			– Prateleira de baixo, Corky. Entre o licor de anis e os sacos de lulas.

			Lá fora, no convés, Rachel descia a escada íngreme da ponte e dirigia-se à plataforma de helicópteros. O piloto da Guarda Costeira dormitava, mas ergueu-se ao vê-la bater no vidro do cockpit.

			– Já estão despachados? Foi rápido.

			Rachel abanou a cabeça, visivelmente tensa.

			– Consegue ativar o radar aéreo e de superfície em simultâneo?

			– Claro. Alcance de dez milhas.

			– Ligue-o, por favor.

			O piloto, intrigado, acionou alguns interruptores e o ecrã do radar acendeu-se. O braço de varrimento girava em círculos lentos.

			– Vê alguma coisa? – perguntou Rachel.

			O piloto deixou o radar completar várias voltas. Ajustou os comandos e voltou a observar. Estava tudo limpo.

			– Dois navios pequenos muito na periferia, mas estão a afastar-se. Está tudo limpo. Milhas e milhas de mar aberto em todas as direções.

			Rachel Sexton suspirou, embora não se sentisse particularmente ­aliviada.

			– Faça-me um favor. Se vir alguma coisa a aproximar-se… barcos, aviões, seja o que for, diga-me imediatamente.

			– Com certeza. Está tudo bem?

			– Sim. Só quero saber se vamos ter companhia.

			O piloto encolheu os ombros.

			– Eu fico de olho no radar, minha senhora. Se surgir alguma coisa, será a primeira a saber.

			Rachel sentia todos os nervos em alerta quando se dirigiu para o laboratório de hidrologia. Quando entrou, Corky e Tolland estavam sozinhos, em frente a um monitor, a comer sanduíches.

			

			Corky falou de boca cheia.

			– O que preferes? Frango com sabor a peixe, mortadela com sabor a peixe ou salada de ovo com sabor a peixe?

			Rachel mal ouviu a pergunta.

			– Mike, quanto tempo precisamos para obter esta informação e sair deste navio?

		

		

		
			Capítulo 104

			Tolland caminhava nervosamente pelo laboratório de hidrologia, à espera do regresso de Xavia com Rachel e Corky. As novidades sobre os côndrulos eram quase tão inquietantes como o que Rachel contara sobre a tentativa de contactar Pickering.

			O diretor não atendeu.

			E alguém tentou localizar o Goya por triangulação eletrónica.

			– Tenham calma – disse Tolland a ambos. – Estamos em segurança. O piloto da Guarda Costeira está a vigiar o radar. Pode avisar-nos com tempo se alguém se aproximar.

			Rachel acenou em concordância, embora continuasse com um ar apreensivo.

			– Mike, que raio é isto? – perguntou Corky, apontando para um monitor de computador Sparc, que exibia uma imagem psicadélica e ameaçadora, a pulsar e a rodopiar como se estivesse vivo.

			– Um perfilador acústico de correntes por efeito doppler – respondeu Tolland. – É uma secção transversal das correntes e dos gradientes de temperatura do oceano por baixo do navio.

			Rachel ficou a olhar.

			– Estamos ancorados por cima disto?

			Tolland tinha de admitir: a imagem era aterradora. À superfície, a água surgia como um remoinho azul-esverdeado, mas, à medida que se descia, as cores tornavam-se progressivamente laranja-avermelhadas, conforme as temperaturas aumentavam. Perto do fundo, a mais de mil e seiscentos metros de profundidade, suspenso sobre o fundo oceânico, um vórtice vermelho-sangue rodopiava em fúria.

			– É a megapluma – disse Tolland.

			– Parece um tornado subaquático – resmungou Corky.

			– O princípio é o mesmo. Os oceanos são geralmente mais frios e mais densos no fundo, mas aqui as dinâmicas estão invertidas. A água profunda está aquecida e é mais leve, por isso sobe em direção à superfície. Entretanto, a água à superfície é mais pesada, por isso mergulha em espiral para preencher o vazio. Criam-se estas correntes tipo ralo no oceano. Autênticos redemoinhos gigantescos.

			– E aquela elevação no fundo do mar? – apontou Corky para a zona plana do leito oceânico, onde uma grande protuberância em forma de cúpula se erguia como uma bolha. O vórtice rodopiava diretamente por cima.

			– Aquilo é a cúpula de magma – explicou Tolland. – É onde a lava está a pressionar por baixo do fundo do mar.

			Corky assentiu.

			– Como uma borbulha gigante.

			– Em certo sentido.

			– E se rebentar?

			Tolland franziu o sobrolho, lembrando-se do famoso incidente de 1986 junto à dorsal Juan de Fuca, onde milhares de toneladas de magma a mil e duzentos graus Celsius jorraram de repente para o oceano, intensificando de forma quase instantânea a megapluma. As correntes de superfície intensificaram-se conforme o vórtice se expandia rapidamente para cima. O que aconteceu a seguir era algo que Tolland não tencionava partilhar com Corky e Rachel naquela noite.

			– As cúpulas de magma do Atlântico não rebentam – disse. – A água fria que circula por cima da elevação arrefece e endurece continuamente a crosta terrestre, mantendo o magma seguro sob uma espessa camada de rocha. Por fim, a lava arrefece e o vórtice desaparece. As megaplumas não costumam ser perigosas.

			Corky apontou para uma revista muito usada, pousada ao lado do computador.

			– Então estás a dizer que a Scientific American publica ficção?

			Tolland viu a capa e estremeceu. Alguém tinha ido buscar um exemplar antigo ao arquivo de revistas científicas do Goya: a Scientific American, de fevereiro de 1999. A capa mostrava uma ilustração de um superpetroleiro a girar descontroladamente num enorme funil oceânico. O título dizia: MEGAPLUMAS – GIGANTES MORTÍFEROS DO FUNDO DO MAR?

			Tolland encolheu os ombros, a rir-se.

			– Completamente irrelevante. Esse artigo fala de megaplumas em zonas sísmicas. Foi uma daquelas hipóteses populares sobre o Triângulo das Bermudas há alguns anos para explicar o desaparecimento de navios. Em termos técnicos, se houver algum tipo de evento geológico catastrófico no fundo do mar, o que nunca aconteceu por aqui, a cúpula pode romper-se, e o vórtice pode crescer até… bem vocês sabem…

			– Não, não sabemos – disse Corky.

			Tolland encolheu os ombros.

			– Até atingir a superfície.

			– Fantástico. Ainda bem que nos convidaste para vir a bordo.

			Xavia entrou com alguns papéis na mão.

			– A admirar a megapluma?

			– Oh, sim – disse Corky sarcasticamente. – O Mike estava precisamente a explicar-nos que, se aquela bolha rebentar, vamos todos andar às voltas num grande ralo.

			– Ralo? – Xavia soltou uma gargalhada seca. – É mais como ser engolido pela maior sanita do mundo.

			 

			 

			No convés do Goya, o piloto do helicóptero da Guarda Costeira vigiava atentamente o ecrã do radar EMS. Como piloto de salvamento, já vira bastantes olhos cheios de medo; Rachel Sexton estava claramente assustada quando lhe pedira que ficasse atento a visitas inesperadas.

			De que tipo de visitas estará ela à espera?, pensou.

			Pelo que conseguia ver, o mar e o céu num raio de dez milhas não tinham nada que parecesse fora do normal. Um barco de pesca a oito milhas de distância. Um avião a passar ocasionalmente na periferia do radar, desaparecendo depois em direção a algum destino desconhecido.

			O piloto suspirou, olhando agora para o oceano a fluir em redor do navio. A sensação era fantasmagórica: parecia que estava a navegar a toda a velocidade, apesar de estar fundeado.

			Voltou a fixar os olhos no ecrã do radar. Atento. Vigilante.

		

		

		
			Capítulo 105

			A bordo do Goya, Tolland acabara de apresentar Xavia a Rachel. A geóloga do navio mostrava-se cada vez mais desconcertada com as distintas personalidades que tinha diante de si no laboratório de hidrologia. Além disso, a pressa de Rachel em realizar os testes e sair do navio o mais depressa possível estava nitidamente a deixar Xavia muito constrangida.

			Demora o tempo que for preciso, Xavia, pensava Tolland. Precisamos de saber tudo.

			Xavia falava agora, com voz tensa:

			– No teu documentário, Mike, disseste que aquelas pequenas inclusões metálicas na rocha só se podiam formar no Espaço.

			Tolland sentiu logo um calafrio de apreensão. Os côndrulos só se formam no Espaço. Fora isso que a NASA lhe dissera.

			– Mas segundo estas notas – continuou Xavia, erguendo as folhas –, isso não é inteiramente verdade.

			Corky arregalou os olhos.

			– Claro que é verdade!

			Xavia lançou-lhe um olhar irritado e acenou com as folhas.

			– No ano passado, um jovem geólogo chamado Lee Pollock, da ­Universidade de Drew, estava a usar um novo tipo de robô submarino para recolher amostras da crosta oceânica na Fossa das Marianas, e trouxe uma rocha solta que apresentava uma característica geológica que nunca vira. A formação era muito semelhante, em aparência, aos côndrulos. Chamou-lhes «inclusões de tensão em plagióclase», pequenas bolhas metálicas que, ao que parecia, teriam sido re-homo­genizadas durante eventos de pressurização em profundidade. O doutor Pollock ficou espantado por descobrir bolhas metálicas numa rocha do oceano e formulou uma teoria singular para explicar a sua presença.

			– Claro, tinha de inventar uma teoria qualquer – murmurou Corky.

			Xavia ignorou-o.

			– O doutor Pollock defendeu que a rocha se formara num ambiente oceânico ultraprofundo, onde a pressão extrema metamorfoseara uma rocha preexistente, permitindo a fusão de alguns dos metais diferentes.

			Tolland pensou nessa hipótese. A Fossa das Marianas ficava a mais de onze mil metros de profundidade, uma das últimas regiões verdadeiramente inexploradas do planeta. Apenas um punhado de sondas robóticas se aventurara até lá, e a maioria colapsara muito antes de chegar ao fundo. A pressão naquela zona era colossal – cerca de mil duzentos e cinquenta quilogramas por centímetro quadrado, em contraste com os meros quatorze na superfície. Os oceanógrafos ainda compreendiam muito pouco sobre os processos geológicos no fundo oceânico mais profundo.

			– Então, esse tal Pollock acha que a Fossa das Marianas pode formar rochas com características semelhantes a côndrulos?

			– É uma teoria extremamente obscura – disse Xavia. – Na verdade, nunca foi publicada formalmente. Só me cruzei com as notas pessoais dele por acaso, no mês passado, enquanto fazia uma pesquisa sobre interações fluido-rocha para o nosso programa sobre megaplumas. Caso contrário, nunca teria ouvido falar dela.

			– A teoria nunca foi publicada – disse Corky – porque é ridícula. É necessário calor para formar côndrulos. Não há maneira de a pressão da água reorganizar a estrutura cristalina de uma rocha.

			– A pressão – retorquiu Xavia –, por acaso, é o principal fator de alteração geológica no nosso planeta. Já ouviu falar de rochas metamórficas? Introdução à Geologia?

			Corky franziu o sobrolho.

			Tolland reconhecia que Xavia tinha razão. Embora o calor desempenhasse, efetivamente, um papel na metamorfose geológica da Terra, a maioria das rochas metamórficas era formada por pressão extrema. De facto, as rochas nas camadas mais profundas da crosta estavam sob tal compressão que se comportavam mais como melaço espesso do que como rocha sólida, tornando-se elásticas e sofrendo alterações químicas. Mesmo assim, a teoria do doutor Pollock continuava a parecer rebuscada.

			– Xavia – disse Tolland –, nunca ouvi dizer que a pressão da água, por si só, alterasse quimicamente uma rocha. Tu é que és a geóloga, qual é a tua opinião?

			– Bem – disse ela, folheando as suas notas –, parece que a pressão da água não é o único fator. – Encontrou uma passagem e leu as palavras de Pollock literalmente: – «A crosta oceânica na Fossa das Marianas, já de si sujeita a uma enorme pressurização hidrostática, pode ser ainda mais comprimida por forças tectónicas das zonas de subducção da região.»

			Claro, pensou Tolland. A Fossa das Marianas, além de estar debaixo de mais de onze mil metros de água, era uma zona de subducção, a linha de compressão onde as placas do Pacífico e da Índia se moviam na direção uma da outra e colidiam. As pressões combinadas na fossa podiam ser imensas e, por ser uma área remota e perigosa de estudar, se houvesse côndrulos lá em baixo, era pouco provável que alguém soubesse.

			Xavia continuou a ler:

			– «As pressões hidrostáticas e tectónicas combinadas podem forçar a crosta para um estado elástico ou semilíquido, permitindo que elementos mais leves se fundam em estruturas semelhantes a côndrulos, que se pensava só ocorrerem no Espaço.»

			Corky revirou os olhos.

			– Impossível.

			Tolland olhou para Corky:

			– Há alguma explicação alternativa para os côndrulos da rocha que o doutor Pollock encontrou?

			– Claro – respondeu Corky. – Pollock encontrou um verdadeiro meteorito. Estão sempre a cair meteoritos no oceano. Ele não suspeitaria de nada porque a crosta de fusão já teria desaparecido após anos debaixo de água, fazendo com que parecesse uma rocha normal. – Voltou-se para Xavia: – Por acaso Pollock teve o bom senso de medir o teor de níquel?

			– Na verdade, sim – ripostou Xavia, voltando às notas. – Pollock escreve: «Fiquei surpreendido ao verificar que o teor de níquel do espécime se situava num valor intermédio que normalmente não é associado a rochas terrestres.»

			Tolland e Rachel entreolharam-se, espantados.

			

			Xavia prosseguiu:

			– «Embora a quantidade de níquel não se enquadre na gama intermédia aceitável para origem meteorítica, é surpreendentemente próxima.»

			Rachel pareceu preocupada.

			– Quão próxima? Será que essa rocha oceânica poderia ser confundida com um meteorito?

			Xavia abanou a cabeça:

			– Não sou petrologista química, mas, pelo que entendi, há várias diferenças químicas entre a rocha que Pollock encontrou e os meteoritos verdadeiros.

			– Que diferenças são essas? – insistiu Tolland.

			Xavia consultou um gráfico nas notas.

			– Segundo isto, uma das diferenças está na estrutura química dos próprios côndrulos. Parece que a proporção de titânio para zircónio é diferente. A amostra oceânica apresentava um nível ultrarreduzido de zircónio. – Olhou para eles. – Apenas duas partes por milhão.

			– Duas ppm?! – exclamou Corky. – Os meteoritos têm milhares de vezes esse valor!

			– Exato – confirmou Xavia. – Por isso é que Pollock acredita que os côndrulos da amostra dele não têm origem no Espaço.

			Tolland inclinou-se para Corky e murmurou:

			– Por acaso, a NASA chegou a medir a proporção de titânio/zircónio na rocha de Milne?

			– Claro que não! – bufou Corky. – Ninguém alguma vez mediria isso. É como olhar para um carro e medir o teor de borracha dos pneus para confirmar que é um carro!

			Tolland suspirou e voltou-se para Xavia:

			– Se te dermos uma amostra com côndrulos, consegues fazer uma análise para determinar se as inclusões são côndrulos meteoríticos ou… uma daquelas coisas de compressão profunda de Pollock?

			Xavia encolheu os ombros.

			– Acho que sim. A microssonda eletrónica deve ter precisão suficiente. Mas afinal, do que se trata?

			Tolland virou-se para Corky.

			– Dá-lha.

			Corky, relutante, tirou do bolso a amostra de meteorito e estendeu-a a Xavia.

			

			A testa de Xavia franziu-se ao pegar no disco de pedra. Observou a crosta de fusão e depois o fóssil incrustado.

			– Meu Deus! – exclamou, erguendo de imediato a cabeça. – Isto não é parte do?...

			– Sim – disse Tolland. – Infelizmente, é.
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